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RESUMO – Os grãos de milho são classificados de acordo com sua textura, determinada pela 
proporção de endosperma vítreo. A determinação dessa característica pode auxiliar na 
determinação do valor nutritivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físicas 
de híbridos de milho (duro e dentado) em diferentes estágios de maturidade. O delineamento 
experimental usado foi de blocos ao acaso com 4 repetições. As colheitas foram definidas de 
acordo com o teor de matéria seca (MS) da planta ou do grão, sendo os seguintes pontos de 
corte: (i) ensilagem de planta inteira com 30 a 35% MS da planta (PI); (ii) ensilagem de grão 
úmido com 32 a 28% de umidade nos grãos (GU) e (iii) grãos secos, com 15 a 20% de umidade 
nos grãos (GS). As seguintes variáveis foram mensuradas: matéria seca dos grãos, determinada 
em estufa a 60°C (MS); peso de 100 sementes (P100); condutividade elétrica dos grãos moídos 
(CE); e proporção de grãos boiantes (GB). Houve efeito de interação entre híbridos e 
maturidade para as análises realizadas. Os parâmetros físicos de grãos de milho foram alterados 
pelo tipo de endosperma e pela maturidade da cultura. O potencial destes parâmetros para 
caracterização do valor nutritivo do milho deve ser validado.
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Introdução

No grão de milho, o endosperma consiste de uma área translúcida, que é referida como 

vítrea ou córnea, e por uma área amorfa opaca, que é referida como macia ou farinácea. A 

proporção dessas duas áreas varia com a cultivar e determina a textura do grão (Ribas et al.,

2007). Assim, dois tipos de milho podem ser definidos: dentado e duro. Os grãos duros são

caracterizados pela predominância de endosperma vítreo. Do ponto de vista da nutrição animal, 

quanto maior a proporção de endosperma vítreo menor é a digestibilidade do amido presente 

neste grão (Correa et al., 2002). Neste sentido, a caracterização física de grãos de milho poderia

ser útil na caracterização do valor nutritivo (Phillipeau et al.,1999; Giger-Riverdin, 2000).

O objetivo deste trabalho foi avaliar características físicas de híbridos de milho (duro ou 

dentado) em diferentes pontos de maturidade.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

(APTA) em Pindorama - SP, na Latitude 21° 11’ 12’’ Sul e Longitude 48° 54’ 34’’ Oeste, com
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altitude de 542 metros. O clima da região de Pindorama é Aw (clima tropical com estação seca) 

segundo classificação de Köppen-Geiger.

Na safra 2011/2012, os híbridos AG1051 (dentado) e IAC8390 (duro) foram plantados 

no mês de novembro. O delineamento experimental usado foi de blocos ao acaso com 4 

repetições. A parcela experimental foi constituída de 6 linhas de 5 metros espaçadas de 90 cm 

entre linhas. As colheitas foram definidas de acordo com o teor de matéria seca (MS) da planta 

ou do grão, sendo os seguintes pontos de corte: (i) ensilagem de planta inteira com 30 a 35% 

MS da planta (PI); (ii) ensilagem de grão úmido com 32 a 28% de umidade nos grãos (GU) e 

(iii) grãos secos, com 15 a 20% de umidade no grão (GS).

As seguintes variáveis foram mensuradas: matéria seca dos grãos, determinada em 

estufa a 60°C (MS); peso de 100 sementes (P100); condutividade elétrica dos grãos moídos 

(CE), segundo metodologia de Kraus et al. (1997); e proporção de grãos boiantes (GB), 

segundo Berquist e Thompson, (1992). 

Os dados foram analisados pelo procedimento Mixed do SAS, considerando o 

delineamento em blocos casualizados, arranjado em parcelas subdivididas. As médias foram 

comparadas pelo teste Tukey (P < 0,05).

Resultados e Discussão

Como esperado, o teor de matéria seca dos grãos aumentou com o avançar da 

maturidade da cultura. O teor de matéria seca do híbrido duro apresentou-se superior ao do 

híbrido dentado em todos os pontos de colheita (Figura 1), provavelmente pela maior taxa de 

perda de água apresentada por este híbrido.

Em relação ao peso de 100 sementes, não houve diferença entre os híbridos nos pontos 

PI e S (Figura 2). Já no ponto GU, o grão dentado mostrou-se superior, devido ao depósito de 

MS mais rápido nessa fase (0,705 g/dia para 100 sementes) do que o híbrido duro (0,560 g/dia

para 100 sementes). Após o ponto GU, o híbrido dentado manteve seu peso enquanto que o 

híbrido duro continuou o depósito de MS (0,170 g/dia para 100 sementes).

A condutividade elétrica, medida nos grãos triturados, diminuiu conforme o aumento da 

maturidade (Figura 4), sendo inversa ao aumento no teor de MS. Segundo Jobim et al. (2007) a

CE não expressa especificamente quais os íons que estão presentes em determinada amostra, 

mas pode contribuir para a mensuração das perdas de conteúdo intracelular oriundos do 

processamento na ensilagem. Então, ao apresentar um alto teor de umidade, consequentemente 

um maior extravazamento celular em função de processos mecânicos, a CE foi maior para o 

ponto de colheita de PI. No mesmo sentido, o híbrido dentado apresentou maior CE nos três 
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pontos de colheita.  Isso pode estar relacionado à facilidade de trituração deste tipo de grãos, e 

novamente, aumentando o extravazamento celular.

Como já previsto, a proporção de grãos boiantes foi superior para o híbrido dentado e 

não se alterou durante a maturação. Ao contrário, o híbrido duro apresentou menor proporção 

de grãos boiantes, que foi diminuída conforme avanço da maturidade. Isso indica que a 

vitreosidade pode ter aumentado, com o avançar da cultura, conforme descrito por Correa et al. 

(2002) culminando em maior densidade dos grãos duros, já que o endosperma vítreo é mais 

denso que o endosperma farináceo.

Conclusão

Os parâmetros físicos dos grãos de milho foram influenciados pelo tipo de endosperma 

e pela maturidade da cultura. O potencial destes parâmetros para caracterização do valor 

nutritivo do milho deve ser validado.
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Figura 1 – Teor de matéria seca de grãos de milho (AG1051 e IAC8390) colhidos nos estágios 
de ensilagem de planta inteira, ensilagem de grão úmido e grão seco. P < 0,01 para efeito de 
interação entre híbrido e maturidade.

Figura 2 – Peso de 100 sementes de milho (AG1051 e IAC8390) colhidas nos estágios de 
ensilagem de planta inteira, ensilagem de grão úmido e grão seco. P < 0,01 para efeito de 
interação entre híbrido e maturidade.
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Figura 3 – Condutividade elétrica de milho moído (AG1051 e IAC8390) colhidos nos estágios 
de ensilagem de planta inteira, ensilagem de grão úmido e grão seco. P < 0,01 para efeito de 
interação entre híbrido e maturidade.
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Figura 4 – Proporção de grãos de milho (AG1051 e IAC8390) colhidos nos estágios de 
ensilagem de planta inteira, ensilagem de grão úmido e grão seco. P < 0,01 para efeito de 
interação entre híbrido e maturidade.
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